
Reunião Ordinária da Coordenação Deliberativa da Moradia Estudantil, conhecida 

como Conselho da Moradia/Unicamp em 25/03/2021 por videoconferência 

 

A reunião começou às 9h contando com a presença dos seguintes membros e 

convidados: Presidente do Conselho Profa. Dra. Ana Elisa Spaolonzi Queiroz Assis; 

Coordenadora Executiva da Moradia Profa. Dra. Eliete Maria Silva; Representante do 

SAE Cibele Papa Palmeira; representante da equipe administrativa Felipe Racosta 

Leite, convidados permanentes dos serviços: Carmen Edith Feitosa (da Secretaria de 

Vivência nos Campi - SVC), Maria Augusta Pretti Ramalho (da Ouvidoria da Unicamp); 

conselheiros Representantes Discentes Karolyne Stefanni de Souza, Mirian Soares de 

Carvalho, Keila Conceição Ribeiro. Karolyne inicia com os informes dos estudantes 

sobre o censo, e expressando dificuldades na sua realização por conta de ausências, 

recusas e omissões. Informou também que foi realizada Assembleia de Estudantes 

anteriormente nesse mês, mencionando reformas na Moradia, o grupo de 

sustentabilidade, o plano diretor da universidade, o GT de Segurança. Informa estar 

acompanhando a Coleta Seletiva e fazer colação de cartazes de orientação sobre o 

assunto. Mirian complementa os temas da Assembleia e menciona que sua data foi 

09/03/2021, e comenta sobre a existência de hóspedes com e sem expectativa de 

contemplação no PME, e menciona necessitar de ajuda da Administração. Então Cibele 

esclarece a respeito dos prazos de assinatura do Termo da Moradia que foram 

prorrogados até 31 de julho, também menciona as orientações dadas de permanecer 

em suas casas para evitar exposição, dando preferência para comunicações via e-mail 

para resolução das questões de contemplação, também sobre o agendamento das 

testagens desses novos alunos feito junto com a Administração da Moradia. 

Complementando à Cibele, Felipe relata sobre os procedimentos adotados de 

agendamento de testagem, e solicita à Mirian esclarecer qual ajuda é necessária. Mirian 

menciona que está difícil contactar as pessoas das casas com vagas e alocar novos 

estudantes contemplados, assunto que foi complementado também por Cibele e 

Karolyne. Professora Eliete questiona, em vista do assunto invadir a pauta, se já será 

esgotado agora, e definiu-se que sim, passando a reunião para esse item da pauta, 

número 03 da Ordem do Dia. Presidente Ana questionou sobre casos de estudantes 

negarem vaga dentro de casas com vagas, e Cibele relatou o procedimento nesses 

casos. Ana sugeriu que fosse revista essa possibilidade de alunos negarem vagas, e 

menciona o caráter público da instituição e problemas que a prática gera. Mirian 

comenta que talvez a dificuldade de alocação nesse ano tenha sido agravada pela 

pandemia. Felipe então menciona que sua conduta não considera essas recusas, e que 

se for procurado por beneficiário da Moradia Estudantil que necessite de alocação, fará 

a alocação independente de virtual recusa de outro aluno. Karolyne teceu comentários 

sobre elementos que ajudam e atrapalham nessa alocação, a forma que os RDs fazem 

a comunicação para ajudar na alocação. Eliete então comenta sobre a assimetria de 

informações entre os RDs e a instituição, sobre a necessidade de afinar a comunicação 

dessas informações, sobre problemas existentes que poderiam ser resolvidos com isso, 

e sugere a criação de um grupo para discutir esses temas. Karolyne e Mirian se 

prontificaram a participar do grupo. Felipe pediu para que eventuais necessidades de 

operacionalização que possam ser sanadas pela Administração sejam comunicadas no 

e-mail, mencionando como exemplo número de vagas nas casas, status do benefício 

de alunos, e necessidade de comunicação via e-mail. Mirian comenta que a única coisa 

que os RDs possuem é a lista de casas que não responderam ao Formulário do Censo. 



Eliete menciona a possibilidade de Cibele participar e que se organizarão entre si. 

Fechado o tema, deliberado pela abertura do Grupo de Trabalho sobre o Censo. 

Continuando na Ordem do Dia, passou-se para a aprovação das Súmulas das Reuniões 

Ordinárias de 28/01/2021, 25/02/2021, e da Reunião Extraordinária de 18/02/2021, 

aprovadas por unanimidade. A seguir, Ana conduziu o item 02 da pauta, sobre a 

aprovação das normas de funcionamento da Lavanderia Comunitária. Eliete parabeniza 

a participação das pessoas envolvidas na aquisição, montagem, normatização da 

lavanderia e explica sobre o direito à distribuição gratuita de 6 fichas por mês para cada 

aluno. Felipe explica o procedimento sugerido de agendamento de utilização da 

lavanderia e menciona o problema de deslocamento das máquinas de lavar e as 

intervenções necessárias para a resolução do problema, além de complicadores 

referentes a cronograma e restrições de pandemia. Explica também as normas de 

utilização das máquinas. Então Karolyne relata sobre a testagem das máquinas, e 

pergunta se vai haver agendamento, e Ana aponta que esta informação consta das 

normas, sendo também complementada por Felipe sobre outras questões 

procedimentais. Mirian então questiona sobre a necessidade de agendamento, sobre 

os procedimentos, e recebe a explicação de Felipe. Karolyne disse ter comentado em 

assembleia sobre a lavanderia e sobre evitar o uso da secadora por questões de 

energia. Eliete menciona a inauguração que ocorrerá independente do início das 

operações. Ana então coloca em votação a aprovação das normas de uso da lavanderia, 

sendo aprovada por unanimidade. A reunião avança para a questão de identificação na 

portaria para acesso à Moradia, com a utilização de um formulário de identificação e 

Karolyne se posiciona contra a inserção de protocolos novos. Eliete então expõe 

questões de segurança que poderiam ser sanadas e aprimoradas com a medida, dando 

exemplos de casos em que a não identificação é um problema. Mirian faz considerações 

sobre a dificuldade de se comunicar com alguns estudantes referente à questão do 

censo, demonstra incômodo na proposta de identificação nas portarias e acredita que 

isso incomodaria aos moradores. Ana demonstra apoio à proposta de inserir um 

formulário de identificação na portaria da Moradia por questões de segurança e observa 

os riscos da circulação de estranhos não identificados até mesmo para as crianças 

moradoras. Mirian não acha favorável criar esse estresse, menciona que outras pessoas 

podem se sentir agredidas. Ana então sugere a proposição de três frentes, a primeira 

que seja iniciado um diálogo com os moradores sobre a segurança, com destaque para 

as mulheres e crianças, a segunda trabalhar a forma com os responsáveis pela 

abordagem das portarias, e a terceira a conscientização de que o espaço da Moradia é 

público e suas implicações. Então foi apontada por Eliete, Maria Augusta e Cibele a 

questão da identificação já presente nas Regras de Vivência e amplamente discutida 

anteriormente para a sua aprovação. Karolyne é contra a implementação da 

identificação e sugere mais conversa entre os alunos, e expressa receio sobre a reação 

dos moradores nesse tema, inclusive contra os RDs. Mirian faz comentários gerais 

sobre acolhimento dos alunos e reações à implementação da regra, expressa 

preocupação sobre a possibilidade de barrar pessoas, diz preferir começar o diálogo e 

também expressa preocupação de reações contra os RDs. Felipe reforça que a proposta 

não inclui barrar ninguém, e faz uma leitura rápida de relatório sobre a quantidade de 

alunos que não se identificaram mesmo já tendo sido aprovada e cobrada, e expressa 

preocupação com o alto número de pessoas desconhecidas, não contempladas, 

moradoras, transeuntes de toda sorte que transitam livremente pelo espaço, menciona 

também os casos de roubo, furto, invasão recentes na Moradia e que é benéfico investir 



na identificação das entradas na Moradia. Karolyne reforça a necessidade de conversar 

com os moradores antes da implementação, inclusive na instância do Grupo de 

Trabalho de Segurança, e acredita que ainda não é o momento de implementar o 

preenchimento de um formulário de identificação na portaria, e menciona que pode 

colocar essa pauta na Assembleia de moradores. Ana então retira a proposta anterior e 

menciona o Artigo 4º das Regras de Vivência que é até mais rigoroso do que o 

preenchimento do formulário. Assim, reformula a proposta para uma manifestação 

escrita do Conselho em apoio às medidas de identificação. Então Carmem faz 

ponderações sobre a importância do diálogo, menciona que no processo de mudança 

os porteiros e RDs sentem mais por estar diretamente envolvidos, faz observações 

sobre diferenças de posição nesse assunto entre os próprios estudantes, e que não há 

estrutura nas portarias que dê suporte a uma eventual necessidade de barrar o acesso. 

Demonstrou medo de retrocessos e acredita que todas as deliberações são muito 

delicadas. Ana então pergunta à Mirian e à Karolyne se deliberar pela adoção da prática 

de preenchimento do formulário destacando que o não preenchimento não incorre em 

barrar a entrada de ninguém seria tolerável. Mirian diz que os estudantes que transitam 

vão se sentir incomodados e pede mais tempo para conversar, faz comentários a 

respeito do número de pessoas que circulam, a respeito dos conceitos de público e 

privado, e duvida de eventuais ganhos com a implementação desse formulário. Após 

rápido debate, Ana encaminha que a escrita da posição do Conselho será feita pelos 

conselheiros em documento compartilhado a ser enviado por email depois da reunião. 

Passou então aos informes, e Eliete inicia expressando desejo de permanecer atuando 

na Moradia independente do resultado das eleições à Reitoria. Informa que houve a 

contemplação de um projeto no valor de 20 mil reais para um Laboratório de Pesquisa 

Social face às Vulnerabilidades na Moradia Estudantil da Unicamp que será 

apresentado na próxima reunião do Conselho. Informa também sobre as eleições da 

mesa diretora do Espaço Plasma que está recebendo inscrições de candidatos 

Representantes Discentes, e Mirian expressou interesse em participar e em fazer uma 

reunião com eles e com os moradores para fomentar candidaturas. Então Eliete informa 

sobre uma nota feita pelo CECOM para os diretores com informações de contágio e 

vacinação na comunidade da UNICAMP. Ana dá continuidade parabenizando o SAE 

pelos seus 45 anos, prestigiando o setor em seu corpo técnico e gestor. Felipe faz um 

destaque sobre uma ordem de serviços de manutenção preventiva elétrica nas casas 

que vai começar nos próximos dias em abril, casas afetadas vão receber e-mails e pede 

aos RDs que estimulem a recepção desses trabalhadores nas casas, e expõe os 

cuidados em cronogramas e circulação de pessoas para realização do serviço. Karolyne 

faz o informe de que vão começar ciclos de debate sobre cultura na UNICAMP dos quais 

ela é uma das representantes e acompanhará. Vencida a pauta, Presidente Ana finaliza 

a reunião.  



  

  

Campinas, 00 de março de 2021. 

 

OF. PME - 00/2021  

 
 
À PRG 
 
 
 
   Sobre a utilização da Lavanderia Comunitária da Moradia 
Estudantil, sendo realizadas reuniões e comunicações para uniformização de 
entendimento, foram consolidadas as seguintes regras. 
 

REGRAS GERAIS 

1. A utilização das máquinas da Lavanderia Comunitária da Moradia se dará por 
meio da inserção de fichas próprias distribuídas gratuitamente na Administração 
da Moradia, não podendo haver venda, troca ou permuta das mesmas em 
qualquer situação. 

2. Cada aluno beneficiário do Programa de Moradia Estudantil terá direito a seis 
fichas por mês, para a utilização  nas máquinas, podendo ser utilizadas para 
lavagem ou secagem. Uma vez que o consumo de Energia Elétrica é muito maior 
na secagem, não incentivamos sua realização. Esse benefício se estende aos 
demais membros do grupo familiar dos Estúdios que estejam regularmente 
contemplados e registrados junto ao SAE. 

3. A distribuição das fichas ocorrerá mediante agendamento prévio, via solicitação 
por e-mail à Administração da Moradia, que disponibilizará endereço de e-mail 
específico para o serviço. O registro de agendamento, distribuição e 
recolhimento das fichas será feito pela Administração em Planilha própria. 

4. Os direitos às fichas e agendamentos não utilizados até o final do mês serão 
desconsiderados, renovando-se, o direito e agendamento, para início do mês 
seguinte. 

5. O Horário de Funcionamento da Lavanderia será de segunda a sexta-feira das 
11h às 13h e das 16h às 18h, e aos sábados, domingos e feriados das 12h às 
16h. 

6. É Proibido o acesso de crianças à Lavanderia Comunitária, bem como de 
pessoas não moradoras, exceto se devidamente autorizadas pela 
Administração. 

7. A preservação, considerando a integridade e limpeza dos equipamentos e do 
espaço para a utilização da comunidade, é de suma importância para a 
manutenção do serviço . 



 

UTILIZAÇÃO E PRESERVAÇÃO DA MÁQUINA DE LAVAR 

1. O limite máximo para a lavagem é de 8kg de roupas ou 50% da altura da Câmara 
da Lavadora. 

2. Uso exclusivo de Sabão Líquido. O Sabão em Pó é Proibido por danificar o 
equipamento. 

3. Amaciante Líquido e Alvejante podem ser utilizados e devem ser colocados nos 
recipientes específicos do equipamento. 

4. Necessário certificar-se de fechar a porta da Máquina antes de Ligar/Iniciar o 
Ciclo. 

5. Edredons e Cobertores não podem ultrapassar o limite de 50% da altura da 
Câmara da Lavadora, caso ultrapassem, devem ser retirados e não poderão ser 
lavados no equipamento. 

6. Ao final do ciclo de lavagem retire TODA a roupa do equipamento e deixe a 
tampa aberta. 

 

UTILIZAÇÃO E PRESERVAÇÃO DA SECADORA 

1. O limite máximo para a secagem é de 8kg de roupas ou 50% da altura da 
Câmara da Lavadora. 

2. Somente peças lavadas devem ser colocadas na Secadora. 

3. São Proibidas peças de tecido sintético ou estampas plásticas na secadora, pois 
derreterão, destruindo ou danificando a roupa e o equipamento. 

4. São Proibidas peças que tenham sido usadas para manusear qualquer tipo de 
Material Inflamável (álcool, acetona, combustíveis, solventes etc.), também 
considerando a preservação do equipamento. 

5. Ao final do ciclo de secagem retire TODA a roupa do equipamento. 
 
 

Segue para apreciação e ratificação. Após deferimento segue 
para providências de divulgação e afixação em quadro de aviso da 
lavanderia. 


